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A recuperação económica de 2015 foi perturbada pelos cortes no 
investimento, ligados a uma política de não austeridade e pelas difi-
culdades do sistema financeiro nacional.

Sucederam-se as reformas institucionais, na banca, nos seguros 
e na fiscalização. A pressão europeia exerce-se num tecido societário 
fragilizado, pondo à prova os conhecimentos e as convicções dos 
estudiosos.

A RDS, mantendo o aprofundamento dos temas clássicos, dispo-
nibiliza, aos seus leitores, o estudo das novidades surgidas.
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